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	A Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB


A Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) criada pela Lei 11.151 de 29 de julho de 2005, por desmembramento da Escola de Agronomia da Universidade Federal da Bahia, com sede e foro na Cidade de Cruz das Almas e unidades instaladas em outros Municípios do Estado da Bahia, é uma Autarquia com autonomia administrativa, patrimonial, financeira e didático-pedagógica.


A criação da UFRB ocorreu a partir de um longo processo de diálogo e mobilização das comunidades de algumas cidades do Recôncavo da Bahia e da própria comunidade acadêmica ligada à Escola de Agronomia da UFBA, recebendo posterior apoio do Plano de Expansão do Ensino Superior do Ministério da Educação e de vários setores do Congresso Nacional. A UFRB atualmente oferece 14 cursos de graduação, em uma estrutura multi-campi e um curso de pós-graduação, mestrado e doutorado, em ciências agrárias. Sua missão maior é exercer de forma integrada e com qualidade as atividades de ensino, pesquisa e extensão, buscando promover o desenvolvimento das ciências, letras e artes e a formação de cidadãos com visão técnica, científica e humanística, propiciando valorizar as referências das culturas locais e dos aspectos específicos e essenciais do ambiente físico e antrópico.
O Recôncavo Baiano

A região do Recôncavo é constituída por uma sociedade multirracial, pluricultural e rica também na sua diversidade de recursos naturais. Por muito tempo seu ordenador primário foi formado por um sistema senhorial escravista, cuja grande característica foi a permanente tentativa de imposição dos valores lusitanos, contraposta com múltiplas formas de resistência, rebeliões, fugas e negociações exercitadas pelos povos e segmentos sociais dominados. 


Entretanto, essa realidade social, própria da sociedade açucareira, marcada por riqueza e ostentação esvaeceu a partir do momento da descoberta e exportação do petróleo, marco de ruptura dos antigos padrões de comportamento prestígio, poder e relações na sociedade baiana. Porém, as limitações dos espaços onde se produz petróleo e onde foram construídas refinarias e outras estruturas ligadas a sua exploração, transformação e armazenamento definiram desequilíbrios socioeconômicos, pois nem todos os municípios do Recôncavo se beneficiaram dessas atividades econômicas. Assim, podemos identificar uma gama bastante diversificada de atividades econômicas e de inserções no mercado: municípios que vivem basicamente do turismo, outros de pesca, uns que se beneficiam dos royaltes do petróleo, mais alguns que se constituem em centros produtores agrícolas de açúcar, tabaco, dendê, mandioca e alimentos, núcleos de pecuária, centros com vocação comercial, e alguns com incursões em termos industriais. Neste cenário regional tão densamente povoado, rico em tradições culturais, bens patrimoniais inestimáveis e que busca renovar-se e reencontrar seu antigo poder, brilho e prestigio é que nasce a Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 

A estrutura Multicampi 


A UFRB foi concebida numa estrutura Multicampi nas cidades de Cruz das Almas, Amargosa, Cachoeira e Santo Antonio de Jesus. Esta estrutura tem uma relação direta com a região do Recôncavo que constitui-se num território cuja construção histórica, social, econômica e cultural data do início da colonização brasileira, tendo uma delimitação regional bem definida. Os subespaços sócio-ambientais desta região apresentam importantes especificidades. Por exemplo, neste território, na área denominada do Recôncavo Sul,  numa extensão não superior a 2.000 km2 e distâncias não superiores a 150 km, encontram-se núcleos significativos em termos históricos e culturais como Cachoeira, São Félix, Santo Amaro, Nazaré das Farinhas e São Franscisco do Conde; e, múltiplos ambientes como o vale do rio Paraguaçu e o lago artificial de Pedra do Cavalo (186,2 km2),  a área dos ecossistemas costeiros de Maragojipe, Nazaré, Jaguaripe e Valença, a área norte do Corredor Ecológico Central da Mata Atlântica, a Serra da Jibóia na região de Amargosa, a Baía de Todos os Santos e suas ilhas e o ambiente semi-árido. Todo esse território apresenta uma excelente infra-estrutura urbana, de transportes e comunicações.


Tais aspectos permitiram a estruturação de uma universidade multicampi, baseada nas especificidades desses subespaços, com centros de estudos nas diversas áreas do conhecimento, que exploram as culturas locais, os aspectos específicos e essenciais da sua organização social e do meio ambiente. 


A UFRB tem atribuições de articulação entre saber científico e a complexa realidade do Recôncavo.  A sua instalação neste território visa somar à instituição, necessariamente, contornos sócio-espaciais pela incorporação do contexto econômico, político, cultural, social, ambiental e histórico do seu entorno, nas funções que exerce. Neste aspecto, sem perder a noção de universalidade, o Recôncavo está sendo concebido como “região de aprendizagem”, buscando-se ações sinérgicas entre a universidade e o referido território, de modo a contribuir para a constituição de competências regionais. Isto acontecerá via uma desafiadora e contínua dinamização das atividades de ensino, pesquisa e extensão, pretendendo-se que o processo de aprendizagem se espraie e seja praticado em todos os setores da sociedade regional.  Deste modo, a universidade estará buscando elementos que a introduza, regionalmente, como uma relevante fonte de saber que ligará o Recôncavo aos processos socioeconômicos e culturais em curso em todo o mundo. 

Os Centros de Ciências

A UFRB tem sua estrutura definida por Centro de Ciências, nucleando-se as áreas temáticas, reconhecidas pela comunidade acadêmica. Esses Centros foram criados com base numa visão administrativa sempre integrativa, multifuncional e multidisciplinar, as quais desenvolvem as atividades de ensino, pesquisa e extensão, tendo como princípios: a) a organicidade das ações; b) o cultivo das áreas temáticas fundamentais dos conhecimentos humanos, estudados em si mesmos ou em função de ulteriores aplicações c) a integração temática entre os Centros; e d) o enfoque em estudos que abordam, preferencialmente, o Recôncavo como região de aprendizagem. 


Os Centros de Ciências para o desenvolvimento das suas atividades-fins são estruturados em colegiados e núcleos de pesquisa e extensão. 


A estrutura da UFRB conta com os seguintes Centros: Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas; Centro de Humanidades, Artes e Letras; Centro de Formação de Professores; Centro de Ciências Tecnológicas e Exatas; Centro de Ciências da Saúde.

Campus de Cruz das Almas (Sede)


O município de Cruz das Almas, criado em 29/07/1897, está implantado no planalto pré-litorâneo, abrangendo uma superfície de 173,9 km2 , com uma população de 53.049 habitantes e densidade demográfica de 305,05 habitantes/km2. Está situado às margens da BR 101 e distancia 145 km de Salvador.

A economia do município é basicamente agrícola, destacando-se as culturas do fumo, laranja e mandioca. É bem servida no setor educacional e além de abrigar a Escola de Agronomia (hoje Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas) desde 1943, é sede da Embrapa Mandioca e Fruticultura e a Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola (EBDA). Por isso, o economista Rômulo Almeida sempre fez questão de chamar Cruz das Almas de Capital do Pensamento Agrário da Bahia.


Sob a influência da revolução científico-tecnológica na agropecuária que transcorria no mundo no século XIX, surgiu, na Província da Bahia, em São Francisco do Conde, a primeira instituição (stricto sensu) de pesquisa agropecuária no Brasil: o Imperial Instituto Baiano de Agricultura (IIBA) com data de criação em primeiro de novembro de 1859 e de quem o Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da UFBA é sucessor. 


A criação do IIBA foi uma iniciativa conjunta da corte imperial e da aristocracia açucareira, que associavam a decadência da lavoura de cana-de-açúcar à falta de créditos e de políticas protecionistas, mas também à ausência de técnicos que instruíssem os fazendeiros, seus empregados e seus escravos. 

Em 1929, já com o nome de Escola Agrícola da Bahia, a instituição foi transferida para Salvador. Em 1943, com o nome de Escola Agronômica da Bahia, é transferida para o município de Cruz das Almas, vinculando-se, a partir de 1967, à Universidade Federal da Bahia, passando a denominar-se Escola de Agronomia da UFBA.


Em 2005, a Escola de Agronomia passa a denominar-se de Centro de Ciências Agrárias e  Ambientais  da  UFBA. Com a criação da UFRB e o oferecimento do curso de Graduação em Ciências Biológicas, este Centro passa a denominar-se Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas. 


Além dos cursos de graduação, o Centro de Ciências Agrárias Ambientais e Biológicas (CCAAB) da UFRB tem forte atuação na pós-graduação, com um curso de Mestrado em Ciências Agrárias com três áreas de concentração, Fitotecnia, Solos e Água e um Doutorado em Ciências Agrárias com área de concentração em  Fitotecnia, que receberam conceito 4 na última avaliação da CAPES .


Na cidade de Cruz das Almas funciona também o Centro de Ciências Tecnológicas e Exatas (CETEC) que oferece o Curso de Engenharia Sanitária e Ambiental, ambos criados no segundo semestre de 2006, juntamente com a criação da Instituição. O CETEC dá suporte aos outros cinco cursos do campus de Cruz das Almas, que são a Agronomia, Ciências Biológicas, Engenharia Florestal, Engenharia de Pesca e Zootecnia, pois oferta disciplinas ao Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas (CCAAB).

Campus de Santo Antônio de Jesus


A cidade de Santo Antônio de Jesus, também denominada de Cidade das Palmeiras, devido as suas palmeiras seculares, é uma das mais importantes cidades do Recôncavo Baiano. Foi emancipada politicamente no dia 29 de maio de 1880, possui  aproximadamente 83.000  habitantes e uma extensão territorial de 252 km2.  Está situada à margem da BR 101 e distancia de Salvador, 187 km (por via terrestre). 


No século XX, Santo Antônio de Jesus é marcada pelo desenvolvimento da cidade em todos os sentidos: na parte administrativa, cultural, industrial e, finalmente, comercial, o qual viria, anos mais tarde, a se notabilizar. Ainda na década de 30, um ilustre santantoniense, Dr. Landulfo Alves de Almeida, foi nomeado o Interventor Federal no Estado e realizou grandes obras na Bahia, destacando-se a Escola Agrícola da Bahia, em Cruz das Almas. Atualmente, Santo Antônio de Jesus é um centro regional de serviços e o  seu setor comercial é bastante ativo. 

Campus de Cachoeira 


As sedes dos municípios de Cachoeira e São Félix formam um lindo complexo urbano separados pelo Rio Paraguaçu. A ligação ocorre pela histórica e bela ponte D. Pedro II inaugurada no século XIX. 

Cachoeira teve origem numa fazenda criada por Diogo Álvares Correia, o Caramuru, no final do século XVI. Em 1674, foi criada a freguesia de Nossa Senhora do Rosário do Porto de Cachoeira que, em 1693, foi elevada a vila e conselho. Foi elevada a cidade em 13 de março de 1837, com o título de Heróica Cidade de Cachoeira. Sua população era estimada em 31.071 habitantes e seu território compreende 398 km².

Graças a seu rico patrimônio arquitetônico e paisagístico dos mais importantes da América Latina, converteu-se em Monumento Nacional pelo Instituto do Patrimônio Histórico Artístico e Nacional(IPHAN), conforme o Decreto n.° 68.045, de janeiro de 1971.

Cursos de graduação do Campus de Cachoeira – São Félix (implantação)
Centros de Ciência

Cursos de Graduação

Centro de Humanidades, Letras e Artes.
Comunicação

História

Museologia

Campus de Amargosa


Localizado na porção mais sudoeste do Recôncavo, o município de Amargosa possui uma variação de paisagens naturais digna de nota, constituindo-se num verdadeiro laboratório natural para estudos de ecologia. Na região deste município encontram-se os principais remanescentes de Mata Atlântica do Recôncavo Baiano. Com uma área de 437,6 km2 e a 400 metros acima do nível do mar, Amargosa está a cerca de 270 Km  distante de Salvador.  Sua população estimada é de de 35.689 habitantes. Sua localização entre o Recôncavo e o sertão foi o principal motivo para o seu desenvolvimento. 


A pecuária extensiva é a marca do médio e grande produtor, sendo que a pecuária de leite intensiva, inserida no contexto nos anos 70, tinha se mostrado como alternativa, mas agora tem passado por grandes dificuldades devido ao custo dos insumos. Atualmente, a maioria da população ativa em Amargosa está inserida no setor primário, produzindo na agricultura as culturas de subsistência, tendo a mandioca como a mais importante, com ênfase para banana, milho, feijão, fumo e amendoim, que são o sustentáculo da pequena produção. No cacau, café e a cana encontram-se a alternativa da pequena e da média produção. 

Amargosa tem uma boa estrutura no comércio. Na área de saúde, existem a Santa Casa de Misericórdia, clínicas particulares, centros de saúde da rede pública e o Hospital Geral de Amargosa. 
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	CURSO: História
HABILITAÇÃO/ÊNFASE/MODALIDADE: Licenciatura 
VAGAS OFERECIDAS: 40 (uma entrada anual)
TURNO DE FUNCIONAMENTO: Noturno
DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA POR COMPONENTES CURRICULARES
Disciplinas de conteúdo científico-cultural obrigatórias: 
1.360 horas

Componentes curriculares de formação docente: 
663 horas

Disciplinas Optativas: 
272 horas
Estágio Supervisionado: 
408 horas

Prática como componente curricular: 
408 horas 

Atividades Complementares: 
200 horas

Carga Horária total do Curso: 
 3.311 horas

TEMPO DE INTEGRALIZAÇÃO
Tempo Mínimo: 
09 semestres
Tempo Médio
: 
15 semestres
Tempo Máximo: 
18 semestres
FORMA DE INGRESSO: Vestibular
REGIME DE MATRÍCULA: Semestral
PORTARIA DE RECONHECIMENTO: (data de publicação no D.O.U.)
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“Ser membro de uma comunidade humana é situar-se em relação ao seu passado, 



ainda que apenas para rejeitá-lo. O passado é, portanto, uma dimensão permanente da 



consciência humana, um componente inevitável das instituições, valores e outros 



padrões da sociedade humana. O problema para os historiadores é analisar a natureza 



desse sentido do passado na sociedade e localizar suas mudanças e transformações”.

(Eric Hobsbawm. Sobre História, p. 22)


Atendendo às expectativas legais vigentes e às demandas dos campos da teoria, pesquisa e ensino da História, o Curso de História da UFRB abraça como principal finalidade participar da construção do historiador e do professor permitindo sua ampla inserção nos espaços de elaboração dos conhecimentos e instrumentos investigativos, analíticos e reflexivos inerentes aos domínios da história. 


A indissociabilidade de ensino e pesquisa, tão apregoada quanto pouco praticada, é o principio fundamental que rege o curso de história da UFRB. O crescimento de revistas periódicas de divulgação histórica no mercado editorial brasileiro e no meio acadêmico, além das publicações eletrônicas e dos fóruns de debates aponta para uma necessidade da sociedade em se atualizar em relação à produção historiográfica contemporânea. A criação de diversos cursos de pós-graduação em história e a consolidação de outros já existentes tem modificado o panorama da produção historiográfica, assim como, ampliado o campo de possibilidades dos alunos de graduação seguirem uma carreira acadêmica.  


Se devemos considerar em nosso projeto pedagógico os objetivos fundamentais do curso ainda em construção, parece-nos também fundamental considerar a composição do quadro de professores do curso de História da UFRB. O corpo docente revelou uma pluralidade de pensamentos e formações oriundas das próprias transformações no interior dos departamentos de história das universidades brasileiras. A diversidade de temas e abordagens que perpassou toda a discussão da historiografia brasileira dos anos 80 até os dias atuais pode, de maneira significativa, ser identificada entre as linhas de pesquisa (a ser organizadas) e publicações dos professores aprovados no referido concurso. Aqui entendemos que o curso deve contemplar, de forma mais ampla possível, as opções teórico-metodológicas e as possibilidades de objetos que compõe a produção do conhecimento histórico, tanto em relação à composição de seu quadro docente, quanto em relação ao momento da historiografia brasileira.


A idéia do curso de graduação é proporcionar ao discente uma visão panorâmica da multiplicidade de abordagens que integram o campo das discussões historiográficas atuais, fornecendo-lhe condições teóricas e metodológicas de tornar-se um professor apto à realização de atividades de pesquisa na prática educativa e ao mesmo tempo o instrumental necessário ao prosseguimento da carreira acadêmica nas diversas pós-graduações nacionais e internacionais. Na Licenciatura procurará criar condições para o futuro especialista, seja no Ensino Fundamental e Médio, seja nos cursos superiores e entidades de pesquisa, possa com clareza definir suas escolhas teórico-metodológicas, fazendo da história, para além do espaço dos cursos superiores, instrumento de debate da condição humana ao longo do tempo.


Como último ponto norteador da construção deste projeto, situamos os motivadores da criação da própria UFRB. Esta surgiu após um longo processo marcado por audiências públicas na região do Recôncavo da Bahia. Esta condição nos remete à preocupação de voltamos parte de nossas ações para o regional. A preocupação não de focar nossas abordagens com exclusividade nas temáticas regionais. Devem ser estimuladas atividades de ensino e pesquisa que se articulem com a prática da extensão. A região do Recôncavo da Bahia e, especialmente Cachoeira como cidade sede do curso de História da UFRB, possuem um patrimônio histórico que abre campos fecundos para as atividades inerentes ao curso. A articulação do curso de história com as instituições públicas e com os movimentos sociais, permitirá a UFRB através do curso de História cumprir seu papel social de ensino, pesquisa e difusão do conhecimento, incluindo também neste processo, conexões com a produção cultural do Recôncavo.


 
Visando ampliar as possibilidades de ingresso e permanência na Universidade, o curso noturno de história vem assegurar uma maior flexibilização na distribuição do tempo acadêmico, permitindo aos docentes adequarem suas realidades à universidade. Garantindo através das modalidades de bacharelado e licenciatura a formação do professor-pesquisador em condições qualitativas idênticas à formação do curso diurno. 
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	PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE HISTÓRIA

● Lei de Diretrizes e Bases da Educação – Lei 9394/96; 

● Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental e Médio;

● Lei 10.172 de 09 de janeiro de 2001 - Plano Nacional de Educação;

● Lei 10.639/2003: Estabelece o ensino da história africana e dos afro-brasileiros na Educação Básica; 

● Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação:


- Parecer CNE/CES 67/2003, de 11 de março de 2003;


- Parecer CNE /CES 184/2006, de  7 de julho de 2006 ;

● Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior: 


- Parecer CNE/CP 009/2001, de 17 de janeiro de 2002; 


- Resoluções CNE/CP 01/2002, de 18 de fevereiro de 2002;

● Diretrizes que estabelecem a Carga Horária dos Cursos de Licenciatura:


- Parecer CNE/CP 028/2001, de 17 de fevereiro de 2002;


- Resolução CNE/CP nº 2/2002, de 19 de fevereiro de 2002 ;

● Diretrizes Curriculares para os Cursos de História: 


- Parecer CNE/CES nº 492, de 9 de julho de 2001; 


- Parecer CNE/CES nº 1.363/2001, de 25 de janeiro de 2002;


- Resolução CNE/CES nº 13, de 13 de março de 2002;

CNE = Conselho Nacional de Educação

CES = Câmara de Educação Superior

CP = Conselho Pleno
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	OBJETIVOS GERAIS
● Permitir ao estudante de História o entendimento do papel transformador e renovador do conhecimento histórico, seja no ensino de História, seja na pesquisa.

● Propiciar ao futuro profissional de história a capacitação instrumental necessária para a elaboração de textos históricos, sempre levando em consideração a união necessária das esferas da investigação, do ensino e das possíveis consultorias no tocante às atividades esperadas dos profissionais de História;

● Formar profissionais imbuídos de um olhar crítico acerca das tarefas e das singularidades do ofício do historiador. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA LICENCIATURA

● Contribuir com a capacitação dos estudantes no que concerne ao desenvolvimento de estratégias de transposição dos conteúdos históricos específicos e das discussões historiográficas para o campo do ensino da História. 
● Formar profissionais aptos para o exercício da docência com o domínio do acervo das teorias e dos princípios pedagógicos e do campo historiográfico do Ensino da História. 

PRINCÍPIOS NORTEADORES DO CURRÍCULO

● Articulação ensino/pesquisa/extensão;

● Articulação entre a formação geral (bacharelado e licenciatura) e a específica (história);

● Articulação entre os conteúdos específicos e a prática pedagógica;

● Articulação entre a formação docente e o aprendizado/exercício da pesquisa;

● Número máximo de 50 alunos por turma.
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	O historiador, profissional que é, indissociavelmente, um cientista social e um educador, deverá ter domínio sobre os debates e concepções historiográficas e educacionais. Ao mesmo tempo, é preciso que tenha habilidades suficientes para participar do contínuo movimento de construção da História, entendida tanto como um campo das Ciências Humanas, como um espaço de análise e (re)construção do inesgotável conjunto de experiências individuais e coletivas que compõem o palco das ações humanas ao longo do tempo. 

Espera-se também que o profissional consiga articular sua capacidade investigativa, ilustrada pelo domínio dos instrumentais teóricos e metodológicos comuns ao ofício do historiador, com a tarefa de formar, em um exercício de mútuo esforço, a consciência e o conhecimento histórico em crianças, jovens e adultos que freqüentam os bancos escolares e os diferentes espaços de aprendizagem e socialização.

Ainda no campo educacional espera-se que o profissional formado em História apresente e (re)elabore junto ao público discente as relações e as categorias explicativas empregadas na definição dos sujeitos, sentidos e tempos da História. Espera-se que o profissional tenha condições de transformar o Ensino da História em um laboratório, no qual as informações, a pesquisa, os recortes temáticos diferenciados, a análise e a compreensão sejam compartilhados e construídos com os estudantes. 

Sendo assim, espera-se que o profissional Licenciado, possa se inserir nos diferentes espaços de formação escolar e nos diversos segmentos e níveis de Ensino (Fundamental, Médio, EJA, etc.). 
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	COMPETÊNCIAS E HABILIDADES GERAIS

● Problematizar, nas múltiplas dimensões das experiências dos sujeitos históricos, a constituição de diferentes relações de tempo e espaço;

● Conhecer as informações básicas referentes às diferentes épocas históricas nas várias tradições civilizatórias assim como sua inter-relação;

● Transitar pelas fronteiras entre a História e outras áreas do conhecimento;

● Dominar a ferramentas básicas da utilização da informática.

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPECÍFICAS A SEREM DESENVOLVIDAS NA LICENCIATURA

● Dominar os conteúdos básicos que são objetos de ensino na educação básica;

● Dominar os métodos de pesquisa que possibilitam a construção do conhecimento histórico;

● Saber lidar com as diferentes linguagens inerentes ao fazer historiográfico e ao ensino de história;

● Dominar os recursos tecnológicos presentes no campo de atuação profissional e sua aplicação no ensino e na pesquisa.



HISTÓRIA – LICENCIATURA (NOTURNO)
	ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

Quadro Curricular
	
	Formulário

Nº 08


	SEMESTRE I


	SEMESTRE II
	SEMESTRE III
	SEMESTRE IV
	SEMESTRE V
	SEMESTRE VI
	SEMESTRE VII
	SEMESTRE VIII
	SEMESTRE IX

	INTRODUÇAO AO ESTUDO DA HSTÓRIA

T = 68
	HISTORIOGRAFIA

T = 68
	SEMINÁRIO DE TEORIA DA

 HISTÓRIA I

T = 68
	SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA II

T = 68
	HISTÓRIA DA BAHIA

T = 68
	HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA

T = 68
	
	
	

	HISTÓRIA ANTIGA

T = 68


	HISTÓRIA MEDIEVAL

T = 68
	HISTÓRIA MODERNA

T = 68
	HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA

T = 68
	HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO

T = 68
	HISTÓRIA DO BRASIL REPUBLICA

T = 68
	HISTÓRIA DA ARTE
T = 68
	OPTATIVA

T = 68
	

	FUNDAMENTOS DE FILOSOFIA

T = 68
	HISTÓRIA DA ÁFRICA

T = 68
	HISTÓRIA DA ÁMÉRICA

T = 68
	HISTÓRIA IBÉRICA
T = 68
	OPTATIVA

T = 68
	OPTATIVA

T = 68
	EST. SUPERV. EM HISTÓRIA I

E = 136
	EST. SUPERV. EM HISTÓRIA II

E = 136
	EST. SUPERV. EM HISTÓRIA III

E = 136

	INTRODUÇÃO AS CIENCIAS SOCIAIS

T = 68
	ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

T = 68
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

T = 68
	DIDÁTICA

T = 68
	ENSINO DA HISTÓRIA

T = 68
	METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTÓRIA

T = 68
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL
T = 68
	LIBRAS

T = 51
	TRABALHO DE

CONCLUSÃO DE

CURSO

TCC = 68

	OFICINA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO

T = 68
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA ANTIGA E MEDIEVAL

P = 68 h

T = 34 h
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA ÁFRICA

P = 68 h

T = 34 h
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA AMÉRICA

P = 68 h

T = 34 h
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA MODERNA
P = 68 h

T = 34 h
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DO BRASIL
P = 68 h

T = 34 h
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
P = 68 h

T = 34 h
	
	

	340
20
	374
22
	374
22
	374
22
	374
22
	442
26
	442
26
	391
23
	3.111
183

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES – 200 h


	CARGA HORÁRIA DE DISCIPLINAS DE CONTEÚDO CIENTÍFICO CULTURAL OBRIGATÓRIO

CARGA HORÁRIA DE COMPONENTES CURRICULARES DE FORMAÇÃO DOCENTE

CARGA HORÁRIA DE ESTÁGIO

CARGA HORÁRIA DE PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR

CARGA HORÁRIA DE DISCIPLINAS OPTATIVAS

CARGA HORÁRIA DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES
CARGA HORÁRIA TOTAL
	1.360
663 

408 

408 

272 

  200

__________________________

3.311



	ELENCO DOS COMPONENTES CURRICULARES

Componentes Curriculares Obrigatórios por Centro
	
	Formulário

Nº 09A


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas - CCAAB

	Código
	Nome
	Função
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas - CETEC

	Código
	Nome
	Função
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Ciências da Saúde - CCS
	Código
	Nome
	Função
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	CCS
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	Básica
	40 alunos
	3º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Artes, Humanidades e Letras - CAHL
	Código
	Nome
	Função
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	Semanal
	

	CAHL
	INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA
	Básica
	40 alunos
	1º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	FUNDAMENTOS DE FILOSOFIA
	Básica
	40 alunos
	1º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS
	Básica
	40 alunos
	1º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	

	CAHL
	OFICINA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO
	Básica
	40 alunos
	1º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA ANTIGA
	Básica
	40 alunos
	1º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	HISTORIOGRAFIA
	Básica
	40 alunos
	2º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA MEDIEVAL 
	Básica
	40 alunos
	2º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DA ÁFRICA 
	Básica
	40 alunos
	2º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	

	CAHL
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA ANTIGA E MEDIEVAL
	Básica e Profissional
	40 alunos
	2º
	34
	68
	-
	102
	6 h
	

	CAHL
	SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA I
	Básica
	40 alunos
	3º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA

	CAHL
	HISTÓRIA MODERNA
	Básica
	40 alunos
	3º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DA AMÉRICA 
	Básica
	40 alunos
	3º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA ÁFRICA
	Básica e Profissional
	40 alunos
	3º
	34
	68
	-
	102
	6 h
	

	CAHL
	SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA II
	Básica
	40 alunos
	4º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA

	CAHL
	HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA
	Básica
	40 alunos
	4º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA IBÉRICA
	Básica
	40 alunos
	4º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	

	CAHL
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA AMÉRICA
	Básica e Profissional
	40 alunos
	4º
	34
	68
	-
	102
	6 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DA BAHIA 
	Básica
	40 alunos
	5º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO
	Básica
	40 alunos
	5º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	

	CAHL
	OPTATIVA
	Básica
	20 alunos
	5º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	

	CAHL
	ENSINO DA HISTÓRIA
	Básica
	40 alunos
	5º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA MODERNA
	Básica e Profissional
	40 alunos
	5º
	34
	68
	-
	102
	6 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 
	Básica
	40 alunos
	6º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DO BRASIL REPÚBLICA 
	Básica
	40 alunos
	6º
	68
	-
	-
	68
	4 h 
	

	CAHL
	METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTÓRIA
	Básica
	40 alunos
	6º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DO BRASIL
	Básica e Profissional
	40 alunos
	6º
	34
	68
	-
	102
	6 h
	

	CAHL
	OPTATIVA 
	Básica
	20 alunos
	6º 
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA I
	Profissional
	20 alunos
	7º
	-
	-
	136
	136
	8 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DA ARTE
	Básica
	40 alunos
	7º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL
	Básica
	40 alunos
	7º 
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	Básica e Profissional
	40 alunos
	7º
	34
	68
	-
	102
	6 h
	

	CAHL
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA II
	Profissional
	20 alunos
	8º
	-
	-
	136
	136
	8 h
	

	CAHL
	OPTATIVA 
	Básica
	20 alunos
	8º 
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	OPTATIVA 
	Básica
	20 alunos
	8º 
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CAHL
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA III
	Profissional
	20 alunos
	9º
	-
	-
	136
	136
	8 h
	

	CAHL
	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
	Básica
	08 alunos
	9º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Formação de Professores – CFP

	Código
	Nome
	Função
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	CFP
	ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
	Básica
	40 alunos
	2º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CFP
	DIDÁTICA 
	Básica
	40 alunos
	4º
	68
	-
	-
	68
	4 h
	

	CFP
	LIBRAS
	Básica
	40 alunos
	8º
	68
	-
	-
	51
	3 h
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	ELENCO DOS COMPONENTES CURRICULARES

Componentes Curriculares Optativos por Centro
	
	Formulário

Nº 09B


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas - CCAAB

	Código
	Nome
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas - CETEC

	Código
	Nome
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Ciências da Saúde - CCS
	Código
	Nome
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Artes, Humanidades e Letras - CAHL
	Código
	Nome
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	CAHL
	HISTÓRIA DA ÁFRICA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DA ÁFRICA III
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DA AMÉRICA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA MODERNA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DA BAHIA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA O BRASIL REPÚBLICA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	ASPECTOS DA HISTORIOGRAFIA CONTEMPORÂNEA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	CULTURA E ARTE NO BRASIL COLONIAL
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	CULTURA E SOCIEDADE NA EUROPA MEDIEVAL
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	ECONOMIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	ESCRAVIDÃO E LIBERDADE NO MUNDO ANTIGO
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	ESCRAVIDÃO E LIBERDADE: REBELIÕES ESCRAVAS NA BAHIA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	ESTADO E PODER NA ANTIGUIDADE CLÁSSICA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	ESTADO MILITAR NO BRASIL: POLÍTICA E REPRESSÃO (1964-1985)
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	ESTUDOS DE RELIGIÃO NA BAHIA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA E LITERATURA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	FILOSOFIA DA HISTÓRIA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	FORMAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA COMPARADA DA ESCRAVIDÃO
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DA CIÊNCIA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DE EMPRESAS NO BRASIL
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DAS RELIGIÕES
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DO IMPÉRIO MARÍTMO PORTUGUÊS
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DO LIVRO E DA LEITURA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DO NEGRO NO PÓS-ABOLIÇÃO
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA E CULTURA POPULAR
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA ECONÔMICA GERAL
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA, MEMÓRIA E ORALIDADE
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	IDADE MÉDIA ORIENTAL: BIZÂNCIO E O ISLÃ
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TEORIA E METODOLOGIA DA HISTÓRIA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	PODER POLÍTICO NA BAHIA CONTEMPORANEA I
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	PODER POLÍTICO NA BAHIA CONTEMPORANEA II
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	RELIGIÃO E CULTURA NO BRASIL COLONIAL
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	RELIGIÃO E CONTEMPORANEIDADE
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA ANTIGA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA ÁFRICA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA AMÉRICA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA ARTE
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA BAHIA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DO BRASIL REPÚBLICA 
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA IBÉRICA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA MEDIEVAL
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA MODERNA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TÓPICOS ESPECIAIS EM TEORIA DA HISTÓRIA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL 
	ANTROPOLOGIA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	ANTROPOLOGIA AFRO-AMERICANA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	ANTROPOLOGIA URBANA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	ANTROPOLOGIA VISUAL
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	ARQUEOLOGIA BRASILEIRA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	COMUNICAÇÃO E POLÍTICA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	COMUNICAÇÃO NOS MOVIMENTOS SOCIAIS
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	CULTURA BAIANA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	CULTURA BRASILEIRA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	ECONOMIA DA CULTURA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA
	20 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	HISTÓRIA GERAL DA ARTE
	30 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	INTRODUÇÃO À ARQUEOLOGIA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	INTRODUÇÃO À ETNOMUSICOLOGIA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	POLÍTICA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA
	30 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	POLÍTICAS CULTURAIS 
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	PRÁTICAS E POLÍTICAS PATRIMONIAIS NO BRASIL
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	51 h
	3 h
	

	CAHL
	SOCIOLOGIA DA CULTURA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	SOCIOLOGIA DO TRABALHO
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TEORIAS DA COMUNICAÇÃO
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TEORIAS DA CULTURA
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TEORIAS DA GLOBALIZAÇÃO
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	

	CAHL
	TIPOLOGIA DE MUSEUS E AVALIAÇÃO DE PÚBLICO
	40 alunos
	
	68
	-
	-
	68 h
	4 h
	


Quadro de Componentes Curriculares - Centro de Formação de Professores – CFP

	Código
	Nome
	Módulo
	Semestre
	Carga Horária
	Total/
	Pré-Requisitos

	
	
	
	
	T
	P
	E
	Total
	semana
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	ELENCO DOS COMPONENTES CURRICULARES

Integralização por Semestres
	
	Formulário

Nº 09C


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	Horas/

semana
	NATUREZA
	PRÉ-REQUISITO

	1º SEMESTRE
	
	
	
	

	INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA ANTIGA 
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	FUNDAMENTOS DE FILOSOFIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	OFICINA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO
	68 h
	4 h 
	Obrigatória
	

	Total
	340 h
	20 h
	
	

	
	
	
	
	

	2º SEMESTRE
	
	
	
	

	HISTORIOGRAFIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA MEDIEVAL
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA DA ÁFRICA 
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA ANTIGA E MEDIEVAL
	102 h
	6 h
	Obrigatória
	

	Total
	374 h
	22 h
	
	


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	Horas/

semana
	NATUREZA
	PRÉ-REQUISITO

	3º SEMESTRE
	
	
	
	

	SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA I
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	Introdução ao Estudo da História

	HISTÓRIA MODERNA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA DA AMÉRICA 
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA ÁFRICA
	102 h
	6 h
	Obrigatória
	

	Total
	374 h
	22 h
	
	

	
	
	
	
	

	4º SEMESTRE
	
	
	
	

	SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA II 
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	Introdução ao Estudo da História

	HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA IBÉRICA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	DIDÁTICA 
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA AMÉRICA
	102 h
	6 h
	Obrigatória
	

	Total
	374 h
	22 h
	
	


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	Horas/

semana
	NATUREZA
	PRÉ-REQUISITO

	5º SEMESTRE
	
	
	
	

	HISTÓRIA DA BAHIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	OPTATIVA
	68 h
	4 h
	Optativa
	

	ENSINO DA HISTÓRIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA MODERNA
	102 h
	6 h
	Obrigatória
	

	Total
	374h
	22 h
	
	

	
	
	
	
	

	6º SEMESTRE
	
	
	
	

	HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA DO BRASIL REPÚBLICA 
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	OPTATIVA
	68 h
	4 h
	Optativa
	

	METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTÓRIA
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DO BRASIL
	102 h
	6 h
	Obrigatória
	

	Total
	442h
	26h
	
	


	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA
	Horas/

semana
	NATUREZA
	PRÉ-REQUISITO

	7º SEMESTRE
	
	
	
	

	HISTÓRIA DA ARTE
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA I
	136 h
	8 h
	Obrigatória
	

	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL
	51 h
	3 h
	Obrigatória
	

	LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	102 h
	6 h
	Obrigatória
	

	Total
	425 h
	25h
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	8º SEMESTRE
	
	
	
	

	OPTATIVA 
	68 h
	4 h
	Optativa
	

	OPTATIVA 
	68 h
	4 h
	Optativa
	

	LIBRAS
	51 h
	3 h
	Obrigatória
	

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA II
	136 h
	8 h
	Obrigatória
	

	Total
	323 h
	19 h
	
	

	
	
	
	
	

	9º SEMESTRE
	
	
	
	

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA III
	136 h
	8 h
	Obrigatória
	

	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC
	68 h
	4 h
	Obrigatória
	

	Total
	204 h
	12 h
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	200 h
	
	
	


	ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

Quadro Curricular
	
	Formulário

Nº 08


	NORMAS DE FUNCIONAMENTO DO CURSO


	
	Formulário

Nº 10

	1. Os Estágios Supervisionados iniciarão no 7º semestre e irão até o 9º semestre, sob a supervisão de um professor para cada grupo de 20 alunos. 

2. Será requisito para a conclusão do curso de Licenciatura o Estágio Supervisionado, com a apresentação de um Relatório Final, e a apresentação de um Trabalho de Conclusão de Curso, cuja regulamentação consta em Regimento próprio elaborado pelo Colegiado do curso.
3. As atividades complementares se constituirão no aproveitamento de estudos e práticas na área de História ou relacionadas às Ciências Humanas e Sociais realizadas ao longo de todo o curso como consta no Regulamento elaborado pelo Colegiado do curso. 
4. As disciplinas poderão ser oferecidas nos turnos diurno e noturno.

5. Os Laboratórios de Ensino de História, que se traduzem em componentes curriculares de natureza teórica e prática, devem ser constituídos como espaços de debate, investigação, orientação e produção intelectual. Parte de sua carga-horária (408 horas-aula) equivale às “Práticas como Componentes Curriculares” e as atividades desenvolvidas devem versar obrigatoriamente sobre a análise, produção, orientação e preparo dos estudantes em torno de temas relacionados ao Ensino e à Pesquisa da História, estando vinculados às disciplinas equivalentes e à própria formação do historiador.
6. O Colegiado, de forma integrada com o Centro de Artes, Humanidades e Letras, realizará atividades periódicas de avaliação do curso e orientará os alunos na sua trajetória curricular.

7. As disciplinas Seminário de Teoria da História I e Seminário de Teoria da História II serão ministradas simultaneamente por dois ou três docentes indicados pelo Colegiado do Curso.

8. Os alunos ao concluírem o curso de História (Licenciatura) terão direito à matrícula automática no Curso de História (Bacharelado), independente do horário de funcionamento do mesmo.




	EMENTÁRIO DE COMPONENTES CURRICULARES


	
	Formulário

Nº 11


Componentes Curriculares Obrigatórios

	Nome e código do componente curricular:

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Construção do saber historiográfico a partir de seus conceitos fundamentais – Fonte, Método, Processo, Tempo, Acontecimento, Narrativa, Objetividade, Subjetividade – enfatizando a especificidade do olhar do historiador. Noções básicas necessárias à compreensão das diversas correntes teórico-metodológicas que compõem a história da historiografia e o panorama contemporâneo.




	Nome e código do componente curricular:

FUNDAMENTOS DA FILOSOFIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Introdução à filosofia a partir de alguns de seus problemas. A disciplina relaciona a emergência desses problemas em textos clássicos com sua forma contemporânea na literatura atual, procurando abranger temas da filosofia teórica e prática. (1) Realidade e aparência; (2) O problema da consciência; (3) O problema mente-corpo; (4) Determinismo e liberdade; (5) Juízo de gosto e experiência estética.




	Nome e código do componente curricular:

INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo das principais correntes de interpretação, investigação e reflexão ligadas ao campo das Ciências Sociais, principalmente à Antropologia e à Sociologia. Preparo dos estudantes na leitura e tratamento de textos de caráter antropológico e sociológico.




	Nome e código do componente curricular:

OFICINA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo da produção e interpretação de textos científico-acadêmicos e abordagem dos mecanismos e abordagem das técnicas e ferramentas de elaboração e divulgação de textos específicos para as áreas do conhecimento ligadas ás ciências humanas e sociais.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA ANTIGA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos às sociedades do Antigo Oriente Próximo e da Itália e Grécia clássicas, com a utilização de modelos explicativos desenvolvidos pela historiografia contemporânea sobretudo no tocante ao desenvolvimento da cidade Estado.



	Nome e código do componente curricular:

HISTORIOGRAFIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo do materialismo histórico e dialético. A experiência e influência marxista entre os historiadores. Diversidades conceituais e temáticas da Escola dos Annales e as tendências da Nova História. Os fundamentos do conhecimento histórico as condições de sua produção na contemporaneidade.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA MEDIEVAL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Compreensão crítica dos conceitos e temáticas centrais que marcaram o processo de configuração do Ocidente medieval, entre os séculos VI e XV, discutindo-se as rupturas e permanências com a Antiguidade clássica no tocante às formas de expressão política, econômica e cultural, bem como o processo de formação do feudalismo na Europa.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA ÁFRICA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

O estudo da história africana articulando a abordagem dos processos sócio-culturais apresentados nas trajetórias temporais de suas sociedades com os debates e investigações historiográficas realizadas acerca de suas experiências históricas. Análise e compreensão da trajetória e concepções teóricas centrais da historiografia africana e africanista; o estudo da formação das sociedades e Hegemonias Políticas africanas e de suas organizações política, econômica, social, cultural; na trajetória histórica africana entre os séculos VII e XIX.




	Nome e código do componente curricular:

SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA I
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Temas e objetos relacionados com a História Política e a História Econômica e a visão do historiador em relação às fontes, métodos, historiografia e construção do conhecimento.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA MODERNA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Princípios da modernidade. Contraste entre as formas que prevaleceram nas feudalidades e as alterações imanadas entre os séculos XV e XVI. O conteúdo está centrado na Europa Ocidental, com as transformações do rural para o urbano; os encaminhamentos do processo mercantil; e as alterações ocorridas no campo da religiosidade. Alterações sociais da Europa Ocidental a partir do século XVII até finais do XVIII, ampliando a capacidade de análise de processo histórico relacionado à hegemonia burguesa, industrialização e proletarização, revolução inglesa, iluminismo e revolução francesa.



	 Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA AMÉRICA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

O estudo do período que se estende da ‘descoberta’ às independências. O processo, da conquista e formação do novo mundo, será examinado em sua dimensão econômico-política, o sistema colonial, e em sua dimensão sócio-cultural, a sociedade colonial.




	Nome e código do componente curricular:

SEMINÁRIO DE TEORIA DA HISTÓRIA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h



	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Temas e objetos relacionados com a História Social e a História Cultural e a visão do historiador em relação às fontes, métodos, historiografia e construção do conhecimento.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h 

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

O estudo do processo de formação da sociedade colonial luso-brasileira a partir da expansão marítima européia e do contato com os povos indígenas e africanos. A dimensão econômica, as relações sociais e a escravidão no período colonial, bem como a religião, a cultura e a vida cotidiana. As matizes historiográficas relativas a estes processos.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA BAHIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Contexto histórico da formação e desenvolvimento da Capitania da Baía de Todos os Santos e sua transformação em Província da Bahia com ênfase nos acontecimentos que proporcionam reflexões acerca da complexidade social, política, econômica e religiosa que marcaram o processo de implantação da sede da colônia portuguesa na América.



	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

O estudo da Formação do Estado Nacional brasileiro e de nossa identidade. Os conflitos na construção da Independência e a consolidação do Estado em meados do XIX a partir de eventos como a Lei de terras, fim do tráfico internacional de escravos e o novo código comercial. A decadência do Império Brasileiro e a ascensão do movimento Republicano. O desenvolvimento econômico no final do XVIII, o início da expansão cafeeira e a modernização da economia a partir da Abolição da Escravidão e do Surto Industrial. Os discursos políticos e as principais mudanças na sociedade a partir da modernização e abolição.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Transformações sociais e políticas no decorrer da segunda metade do século XIX e princípios do XX. A Revolução de 1848. A formação do movimento operário. A comuna de Paris. Processo de imperialismo e expansão do capitalismo. Processo de unificação alemão e italiano. Primeira Guerra Mundial e Revolução russa. A crise do liberalismo na década de 20 e surgimento do Estado de Bem-Estar Social. Ascensão do nazismo e fascismo. A Guerra Civil Espanhola e a Segunda Guerra Mundial.



	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO BRASIL REPÚBLICA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Formação histórica do Brasil Republicano – aspectos econômicos, políticos e sociais – no período compreendido entre a sua emergência e a revolução de 1930.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA IBÉRICA
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Processo de formação das sociedades ibéricas e dos respectivos Estados nacionais. Caracterização, de forma comparativa, das trajetórias das sociedades lusitana e espanhola, ao longo da Idade Moderna.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA ARTE
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA 

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Processo de definição da História da Arte como área do conhecimento e suas orientações teóricas e metodológicas. As interfaces entre a História da Arte e a História Cultural. Abordagens das manifestações artísticas como fontes e objetos de estudo da História.




	Nome e código do componente curricular: 

ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
	Centro: 

CFP
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Análise e estudo do sistema educacional brasileiro considerando os aspectos legais, sócio-políticos, administrativos e financeiros, enfatizando a organização dos sistemas de ensino nos diversos níveis e modalidades. Análise das políticas públicas de educação no Brasil.




	Nome e código do componente curricular: 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	Centro: 

CFP
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa: 

Fundamentos teórico-epistemológicos da relação entre a história, a psicologia e a educação.




	Nome e código do componente curricular: 

DIDÁTICA 
	Centro: 

CFP
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa: 

Estudo da teoria e prática pedagógicas pensadas como instrumentos de reflexão social e dos fundamentos epistemológicos da Didática. Estudo e trajetória histórica da docência como prática profissional no Brasil. Análise dos princípios, elementos e relações fundamentais no processo de trabalho docente. Estudo crítico do planejamento de ensino: suas etapas, modalidades e componentes. Iniciação na práxis pedagógica, mediante construção de projetos didáticos, de planos de ensino e realização de micro- aulas.




	Nome e código do componente curricular:

ENSINO DA HISTÓRIA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa: 

Relações entre as inovações vivenciadas pela historiografia mundial e brasileira com a história escrita e divulgada nos Ensinos Fundamental e Médio. Articulação da produção do conhecimento histórico e de sua transposição para o ensino da disciplina. Análise dos conteúdos e temáticas presentes nos currículos escolares de História e dos conteúdos presentes em livros didáticos




	Nome e código do componente curricular: 

METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTÓRIA
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa: 

Reflexões acerca da inserção das diferentes linguagens - literatura, cinema, artes plásticas, música - nas práticas escolares no ensino médio e fundamental. Considerações teóricas sobre as possibilidades dessas formas de discurso serem apropriadas como fontes e objetos pela construção do conhecimento histórico. Amparo teórico e conceitual pertinente.  Abordagem acerca do uso dos conjuntos de fontes que podem e devem ser empregados para a pesquisa e o ensino da História. Ampliação da discussão do conceito de fontes: fontes primárias (oficiais e privadas), livros, documentos, filmes, músicas, jornais, revistas, objetos artísticos, fotografias, etc. e a sua relação com o estudo e construção da História. 




	Nome e código do componente curricular: 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa: 

Formação e desenvolvimento dos diferentes modelos e sistemas educacionais no Brasil. Discussões historiográficas sobre a história da educação e novas perspectivas de pesquisa e reflexão. Origens e trajetórias da História como disciplina escolar no Brasil.




	Nome e código do componente curricular: 

LIBRAS 
	Centro: 

CFP
	Carga horária:

51 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa: 

Aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos da surdez. A Língua de Sinais Brasileira - Libras: características básicas da fonologia. Noções básicas de léxico, de morfologia e de sintaxe com apoio de recursos audio-visuais; Noções de variação. Praticar Libras: desenvolver a expressão visual-espacial.




	Nome e código do componente curricular:

LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA ANTIGA E MEDIEVAL 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

102 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos à transposição e aplicação das reflexões e leituras desenvolvidas nas disciplinas História Antiga e Medieval para o debate nas salas de aula dos Ensinos Fundamental e Médio. Ênfase especial é dada à apresentação de possibilidades de intervenção, atividades e projetos a serem desenvolvidos.



	Nome e código do componente curricular:

LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA ÁFRICA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

102 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos à transposição e aplicação das reflexões e leituras desenvolvidas nas disciplinas de História da África para o debate nas salas de aula dos Ensinos Fundamental e Médio. Ênfase especial é dada à apresentação de possibilidades de intervenção, atividades e projetos a serem desenvolvidos.




	Nome e código do componente curricular:

LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DA AMÉRICA 
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

102 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos à transposição e aplicação das reflexões e leituras desenvolvidas nas disciplinas de História da América para o debate nas salas de aula dos Ensinos Fundamental e Médio. Ênfase especial é dada à apresentação de possibilidades de intervenção, atividades e projetos a serem desenvolvidos.



	Nome e código do componente curricular:

LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA MODERNA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

102 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos à transposição e aplicação das reflexões e leituras desenvolvidas na disciplina História Moderna para o debate nas salas de aula dos Ensinos Fundamental e Médio. Ênfase especial é dada à apresentação de possibilidades de intervenção, atividades e projetos a serem desenvolvidos.



	Nome e código do componente curricular:

LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA DO BRASIL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

102 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos à transposição e aplicação das reflexões e leituras desenvolvidas nas disciplinas de História do Brasil e História da Bahia para o debate nas salas de aula dos Ensinos Fundamental e Médio. Ênfase especial é dada à apresentação de possibilidades de intervenção, atividades e projetos a serem desenvolvidos.



	Nome e código do componente curricular:

LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

102h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos à transposição e aplicação das reflexões e leituras desenvolvidas na disciplina História Contemporânea para o debate nas salas de aula dos Ensinos Fundamental e Médio. Ênfase especial é dada à apresentação de possibilidades de intervenção, atividades e projetos a serem desenvolvidos.



	Nome e código do componente curricular: 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA I
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

136 h

	Modalidade:

DISCIPLINA 
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa: 

Contato inicial do discente nos espaços de atuação do profissional a partir de um primeiro levantamento diagnóstico, mediante elaboração de instrumentos de pesquisa e de categorias de análise das situações cotidianas, na escola, nas salas de aula de história, na educação básica em todas as modalidades, desenvolvendo metodologias e estratégias de escolha do material de apoio. Elaboração de um projeto de intervenção no ensino fundamental, em instituições escolares da rede pública, na área específica de formação.




	Nome e código do componente curricular: 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA II
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

136 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA I 
	Módulo de alunos:

20

	Ementa: 

Execução de projeto de intervenção pedagógica na educação formal em séries regulares do ensino fundamental, incluindo-se aí, obrigatoriamente, atividades de regência de classe, culminando com a socialização das experiências vividas durante a atuação na regência nos diversos contextos sócio-educacionais experimentado pelos alunos.




	Nome e código do componente curricular: 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA III
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

136 h

	Modalidade

DISCIPLINA 
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA I 
	Módulo de alunos:

20

	Ementa: 

Execução de projeto de intervenção pedagógica na educação formal em séries regulares do ensino médio, incluindo-se aí, obrigatoriamente, atividades de regência de classe, culminando com a socialização das experiências vividas durante a atuação na regência nos diversos contextos sócio-educacionais experimentado pelos alunos.




	Nome e código do componente curricular:

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

PROFISSIONAL
	Natureza:

OBRIGATÓRIA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

08

	Ementa:

Elaboração, redação e apresentação de trabalho acadêmico.




EMENTAS DE DISCIPLINAS OPTATIVAS

	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA ÁFRICA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O estudo da trajetória recente da história africana abordando o período relativo aos dois últimos séculos. Observação e entendimento do processo de ocupação da África pelas potências coloniais européias, no final do século XIX e início do XX; das estratégias de resistências elaboradas pelas sociedades africanas; das estruturas e sistemas coloniais com seus impactos nas formas de organização dos africanos; dos processos de independência dos países do continente; e da África contemporânea, ou seja, das trajetórias, caminhos e descaminhos seguidos pela África nas últimas cinco décadas. 




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA ÁFRICA III
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O estudo da história africana a partir de abordagens temáticas envolvendo assuntos ligados às representações, às cosmologias, à escravidão africana e ao tráfico de escravos. 




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA AMÉRICA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O estudo dos processos de independência na América e a formação das novas nacionalidades a partir da constituição dos Estados e das relações entre os diversos grupos étnicos e sociais. As diversas temporalidades implicadas na modernização e os principais conflitos que demarcaram o século XX – revolução mexicana, revolução cubana, intervenções norte-americanas, sandinismo, ditaduras militares do cone sul, etc. – e são fundamentais para a problematização e compreensão do momento atual da história americana.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA MODERNA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O estudo das alterações sociais da Europa Ocidental a partir do século XVII até finais do XVIII, ampliando a capacidade de análise de processo histórico relacionado à hegemonia burguesa, industrialização e proletarização, revolução inglesa, iluminismo e revolução francesa.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O mundo após 1945. Bipolarização e Terceiro Mundo. Guerra Fria. Processos de descolonizações e independências. Globalização: efeitos sociais e políticos da internacionalização do capital. As bases políticas e ideológicas do Neoliberalismo. Democracia como valor universal e crise das políticas neoliberais.



	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA BAHIA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Aspectos relevantes para a compreensão da história da Província da Bahia durante o Segundo Império enfatizando acontecimentos que proporcionam reflexões acerca da singularidade histórica do período bem como da complexidade social, política, econômica e religiosa que marcaram o cotidiano baiano naquele período.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO BRASIL REPÚBLICA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Formação histórica do Brasil Republicano – aspectos econômicos, políticos e sociais – no período compreendido entre a Revolução de 1930 e o golpe militar de 1964.




	Nome e código do componente curricular:

ASPECTOS DA HISTORIOGRAFIA CONTEMPORÂNEA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O conceito de interdisciplinaridade nas Ciências Sociais e a questão das fronteiras. História e Antropologia. Cultura e política. Rural e Urbano.  O sujeito e a sociedade: A macro história e a micro história. Estrutura e Evento. Conceitos e Metódos nos Estudos das Culturas: invenção de tradição, memória, identidades sociais, hegemonia, raça e classe e trocas simbólicas. Comunidade, familia, e territorialidade. .




	Nome e código do componente curricular:

CULTURA E ARTE NO BRASIL COLONIAL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

30

	Ementa:

Estudo das manifestações artísticas do período colonial brasileiro tendo em vista o universo sociocultural do qual faziam parte. Ênfase nos aspectos formais e simbólicos dos objetos de arte religiosa bem como nas apropriações que sofriam no interior das práticas culturais. Análise da organização social do trabalho artístico e das contribuições de agentes criativos de diferentes etnias e condições. Considerações acerca das especificidades regionais. 




	Nome e código do componente curricular:

CULTURA E SOCIEDADE NA EUROPA MEDIEVAL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo das manifestações culturais na Europa medieval entre os séculos VI e XV d.C., dando especial enfoque às representações de tempo, espaço e poder pelas diversas camadas sociais, bem como à influência do Cristianismo.




	Nome e código do componente curricular:

ECONOMIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

A economia brasileira após a crise internacional de 1929; o Modelo de Substituição de Importações; o debate Nacional versus Nacional-Desenvolvimentismo; o Plano de Metas; a crise do início dos anos 60; recuperação e expansão econômica; os choques externos e as tentativas de ajuste da economia.



	Nome e código do componente curricular:

ESCRAVIDÃO E LIBERDADE NO MUNDO ANTIGO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O estudo, de forma comparada, das idéias sobre escravidão e liberdade na Roma e Atenas clássicas com vistas a discutir os critérios envolvidos na definição de cidadania nessas sociedades, bem como a estruturação das formas de dependência no mundo antigo.




	Nome e código do componente curricular:

ESCRAVIDÃO E LIBERDADE: REBELIÕES ESCRAVAS NA BAHIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O curso estuda o percurso da historiográfica sobre a escravidão no Brasil, especificamente a produção sobre os movimentos de contestação ao regime escravista promovidos pelo escravizados. 




	Nome e código do componente curricular:

ESTADO E PODER NA ANTIGUIDADE CLÁSSICA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estuda, de forma comparada, a democracia ateniense (séculos V-IV a.C.) e a República e Principados romanos com vistas a analisar as diferentes configurações de que se revestiu o Estado e o poder político na Antiguidade clássica, relacionando-as às leituras modernas desses regimes a partir do século XVIII na Europa.




	Nome e código do componente curricular:

ESTADO MILITAR NO BRASIL: POLÍTICA E REPRESSÃO (1964-1985)
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Projeto político dos governos militares (1964-1985), caracterizado por uma tecnocracia civil-militar que instaura um regime autoritário de cerceamento das liberdades políticas e de exclusão social. Compreende que este projeto é marcado por crise das instituições representativas da sociedade. Aprofunda o tema da transição política e os impasses para consolidação democrática no Brasil.




	Nome e código do componente curricular:

ESTUDOS DE RELIGIÃO NA BAHIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA 

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Análise de estudos historiográficos relacionados ao catolicismo e suas relações com os cultos afro-brasileiros e com as igrejas protestantes na Bahia, do período colonial à segunda metade do século XX.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA E LITERATURA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA 

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	As distintas relações entre os discursos historiográficos e os discursos literários. Condições teóricas para o desenvolvimento de pesquisas nas linhas desta área. A história social da literatura, a literatura como fonte, a literatura como objeto e as discussões acerca do estatuto literário do discurso historiográfico.




	Nome e código do componente curricular:

FILOSOFIA DA HISTÓRIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

História e temporalidade judaico-cristã. Teleologia e história da salvação. Crítica à teleologia. Filosofia da história em Kant, Hegel, Nietzsche, Foucault e Löwith.




	Nome e código do componente curricular: 

FORMAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Período colonial e sistema colonial: desenvolvimento e crise. Interpretações da economia colonial. Formação do Estado Nacional brasileiro e das economias de exportação: o café e outras economias regionais. As reformas de Meados do XIX: Lei de terras, Tarifas Alfandegárias, o processo de Abolição e o Código Comercial. Modernização e Crescimento Industrial: teoria e debate. Crise nos preços internacionais do café e políticas de valorização. Origem e desenvolvimento da indústria no Brasil: principais correntes interpretativas. Crise de 29.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA COMPARADA DA ESCRAVIDÃO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Aborda de forma comparada algumas das principais experiências escravistas da história da humanidade. A ênfase do curso concentra-se na caracterização e diferenciação dos sistemas, naturezas, funções e conceitos ligados às múltiplas faces da escravidão a partir dos seguintes eixos histórico-temáticos: padrões de continuidade na história da escravidão; idéias greco-romanas sobre escravidão; visões judaico-cristãs da escravidão; a escravidão no pensamento medieval; a escravidão em África; os sistemas escravistas do Novo Mundo e suas justificativas ideológicas; o ideário da sociedade escravista no Brasil (séculos XVI-XIX). 




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DA CIÊNCIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Conceito de ciência, tecnologia, inovação, progresso técnico, etc. e  possibilidade do conhecimento / A prática científica e o ambiente cultural na Antiguidade Clássica / A prática científica e o ambiente cultural na Idade Média / O início do esgotamento da tradição escolástica na prática científica e o ambiente intelectual do Renascimento / Revolução Científica, o ambiente cultural da Reforma Protestante, da Contra-Reforma e os fundamentos filosóficos do empirismo e do racionalismo / O ambiente cultural do Iluminismo e do Romantismo, a ciência como uma necessidade histórica e seu desenvolvimento nos séculos XVIII e XIX e a Revolução Industrial / O ambiente cultural e a práxis científico-tecnológica do século XX / Nascimento e Desenvolvimento da Atividade Científica no Brasil.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DE EMPRESAS NO BRASIL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

A disciplina estuda as bases teóricas para o estudo da História de empresas e suas várias metodologias. Num segundo momento, a historiografia sobre história de empresas no Brasil em suas diversas abordagens. Por último, a pesquisa em fontes empíricas de empresas locais seria tratada como experiência para os discentes.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DAS RELIGIÕES
	Centro: 

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Aspectos teórico-metodológicos relevantes para o estudo da História das Religiões a partir de diferentes abordagens. Relações entre religião, cultura e sociedade. 




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO IMPÉRIO MARÍTIMO PORTUGUÊS
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Processo de gênese da expansão portuguesa, comparando as diversas dinâmicas do Império na América, África e Oriente ao longo dos séculos XV ao XVIII. Estudo da historiografia acerca do Império português, com ênfase nos debates posteriores à Revolução dos Cravos.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO LIVRO E DA LEITURA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Análise do debate historiográfico acerca da materialidade e polissemia dos livros enquanto objetos culturais. Estudo da historicidade das práticas de leitura e de apropriação dos textos. Os impactos da imprensa nas culturas modernas. Reconhecimento dos avanços dos estudos no Brasil.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO NEGRO NO PÓS-ABOLIÇÃO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo sobre as Associações abolicionistas. Estudos Sobre as Associações dos Homens de  Cor na primeira metade do século XX.  Estudos sobre Os movimentos negros e suas diversas organizações.  Movimentos negros e influências internacionais.  Estudos Sobre a Cultura Negra. Estudos sobre as Sociedades remanescentes de quilombos.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O estudo das diversas concepções de Economia e as suas principais correntes de pensamento. Economia na antiguidade e no medievo. Discussões Econômicas na Transição: Mercantilismo e Fisiocracia. O surgimento da Economia Clássica: Adam Smith, David Ricardo, Stuart Mill, Karl Marx. A visão de Alfred Marshall, o pensamento neoclássico. A teoria Keynesiana.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA E CULTURA POPULAR
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de um conjunto de temas relativos às sociedades e suas expressões culturais no Brasil.  Estudos sobre o Samba.  Estudos sobre a Capoeira.  Estudos sobre o Maculelê.  Estudos sobre  festas religiosas. Estudos sobre o futebol.  Estudos sobre o carnaval. 




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA ECONÔMICA GERAL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Conceitos de História Econômica. Modos de produção, Formação Econômico-social, ou sistemas econômicos: Comunismo Primitivo, Despotismo Aldeão, Escravismo, Feudalismo e Capitalismo. As principais correntes historiográficas e as discussões pertinentes sobre as novas abordagens em História Econômica como Antropologia Econômica e Institucionalismo, dentre outras.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA, MEMÓRIA E ORALIDADE
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo das relações entre História e Memória. Abordagens e Usos da História Oral. História Oral e construção de identidades. A pesquisa em história oral: teoria, metodologia e prática.




	Nome e código do componente curricular:

IDADE MÉDIA ORIENTAL: BIZÂNCIO E O ISLÃ
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo das diversas interpretações da civilização bizantina, dando especial enfoque para os momentos de sua história de maior contato com o Ocidente (Cisma, Cruzadas e as tentativas de reunificação da Igreja) e da civilização muçulmana e seu contato com o Ocidente cristão entre os séculos VI e XV d.C..




	Nome e código do componente curricular:

TEORIA E METODOLOGIA DA HISTÓRIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Métodos utilizados pela produção historiográfica e de disciplinas afins. Os métodos da história oral, o método biográfico, o método indiciário, o método comparativo, fundamentos dos métodos quantitativo e qualitativo, iniciação à demografia histórica, técnicas de entrevistas, coleta de filmagens e trabalho com cruzamento de dados.




	Nome e código do componente curricular:

PODER POLÍTICO NA BAHIA CONTEMPORANEA I
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O curso tem por objeto os discursos teóricos-metodológicos fundamentais para o entendimento do cenário político baianos em fins do século XIX e primeira metade do século XX. 




	Nome e código do componente curricular:

PODER POLÍTICO NA BAHIA CONTEMPORANEA II
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

O curso discute os episódios fundamentais para o entendimento do cenário político que marcou a Bahia durante a segunda metade do século XX.




	Nome e código do componente curricular:

RELIGIÃO E CULTURA NO BRASIL COLONIAL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estuda aspectos religiosos e culturais presentes no processo formação da sociedade colonial brasileira destacando as práticas culturais e religiosas que emergem do confronto entre os colonizadores e os povos nativos e africanos. Analisa a atuação da igreja, das ordens religiosas e da inquisição frente a estas expressões culturais e religiosas.




	Nome e código do componente curricular:

RELIGIÃO E CONTEMPORANEIDADE
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Conceitos e problemas fundamentais do estudo das religiões. Formação do campo religioso brasileiro. Religião, religiosidade e pluralismo religioso na contemporaneidade.




	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA ANTIGA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História Antiga.




	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA MEDIEVAL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História Medieval.




	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA MODERNA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História Moderna.




	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA ÁFRICA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História da África.




	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA AMÉRICA
	Centro:

 CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História da América.




	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História Contemporânea.




	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História do Brasil Colônia.




	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História do Brasil Império.




	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DO BRASIL REPÚBLICA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História do Brasil República.




	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA BAHIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História da Bahia.




	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA IBÉRICA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História Ibérica.




	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM HISTÓRIA DA ARTE
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à História da Arte.




	Nome e código do componente curricular:

TÓPICOS ESPECIAIS EM TEORIA DA HISTÓRIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

20

	Ementa:

Estudo de temas relativos à Teoria da História e seus diferentes campos de abordagem.




	Nome e código do componente curricular:

ANTROPOLOGIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade:

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito: - 

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Introdução ao estudo da Antropologia. Origem, método e objeto. Questões teóricas fundamentais e temas clássicos da Antropologia.



	Nome e código do componente curricular:

ANTROPOLOGIA AFRO-AMERICANA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade:

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito: - 

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Africanistas vs. americanistas: ‘campos’ tradicionais da antropologia. Apresentação do ‘campo’ afro-americano: constantes e divergências. A diáspora africana nas Américas. Conceito de Atlântico Negro. Religião, língua e música: produção de identidades e etnicidade. Movimentos de reafricanização. Problemática do afrocentrismo. Questão das reparações e das ações afirmativas: abordagem comparativa.  



	Nome e código do componente curricular:

ANTROPOLOGIA URBANA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade: 

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza: 

OPTATIVA

	Pré-requisito: 

NÃO
	Módulo de alunos: 

40

	Ementa:

Antropologia vs sociologia? Panorama da antropologia contemporânea: antropologia simbólica, antropologia cognitiva,  gênero e sexualidade, etnicidade. Abordagem histórica e teórica do conceito de antropologia urbana. Produção teórico-metodológica da antropologia tanto no sentido de situar uma antropologia "na" cidade quanto no da elaboração de um olhar antropológico sobre a produção material e simbólica de espacialidades e sociabilidades urbanas, com  foco em etnografias. Globalização. Pós-modernidade. 



	Nome e código do componente curricular:

ANTROPOLOGIA VISUAL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade: 

DISCIPLINA
	Função: 

BÁSICA
	Natureza: 

OPTATIVA

	Pré-requisito: 

NÃO
	Módulo de alunos: 

40

	Ementa:

Dentro dos métodos e técnicas da antropologia social, esta disciplina apresenta os aportes da antropologia visual. A antropologia visual se configura como uma área transdisciplinar que requer conhecimentos técnicos por parte dos antropólogos, ao mesmo tempo que se consolida como uma área de reflexão teórica diferenciada dentro da antropologia. O curso estará estruturado a partir de três eixos. Por um lado a reflexão teórica através da análise e discussão de textos e artigos. Serão abordadas as diferentes tradições de antropologia visual, tanto no Brasil como no exterior e os recursos visuais e audiovisuais (audio, fotografia, filmes e vídeos) postos ao serviço da antropologia. 




	Nome e código do componente curricular:

ARQUELOGIA BRASILEIRA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

A disciplina aborda diferentes aspectos da ocupação humana do território brasileiro, desde as primeiras instalações de caçadores coletores pleistocênicos até as frentes expansionistas pós-coloniais do século XIX. Neste abrangente panorama diacrônico serão analisadas, especialmente, as relações existentes entre os diferentes ambientes naturais e os dispositivos adaptativos criados pelos grupos humanos, em diferentes momentos históricos.




	Nome e código do componente curricular:

COMUNICAÇÃO E POLÍTICA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade: 

DISCIPLINA
	Função: 

BÁSICA
	Natureza: 

OPTATIVA

	Pré-requisito: 

NÃO
	Módulo de alunos: 

40

	Ementa:

Os meios de comunicação enquanto campo, construtores de cenários e agentes da disputa política. Jornalismo e política como fenômeno social de disputa pela notícia e agendando da sociedade. A relação da propaganda política e a construção da imagem pública. As campanhas eleitorais midiatizadas, mudanças de prática reconfiguração das disputas.




	Nome e código do componente curricular:

COMUNICAÇÃO NOS MOVIMENTOS SOCIAIS
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito: 

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Espaço público, participação popular e cidadania. As relações sociais no campo e na cidade. Comunicação e mudança social. Mídias alternativas.




	Nome e código do componente curricular:

CULTURA BAIANA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Significados de uma noção de cultura baiana. Formação da cultura baiana: matrizes histórico-antropológicas e estéticas. Panorama histórico recente da cultura na Bahia: cultura ornamental; avant garde; “reafricanização”; mercado, indústrias da cultura. A inscrição significativa da Bahia no contexto cultural brasileiro. Cultura baiana e cultura na Bahia. Os sentidos do texto identitário da baianidade. Situação atual, perspectivas e desafios da cultura baiana.




	Nome e código do componente curricular:

CULTURA BRASILEIRA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Significados de uma noção de cultura brasileira. Raízes históricas da cultura brasileira: cultura luso-ibérica, cultura indígena e culturas africanas. Uma história da cultura brasileira: cultura e sociedade colonial; elites e cultura ornamental; modernismo cultural no Brasil. O impacto da cultura da mídia, a indústria da cultura e a emergência do mercado de bens simbólico-culturais no Brasil. Momentos e atores expressivos da cultura brasileira. Cultura brasileira e cultura no Brasil. Cultura brasileira, globalização, mundialização da cultura e diversidade cultural. Situação atual e perspectivas da(s) cultura(s) brasileira(s).




	Nome e código do componente curricular:

ECONOMIA DA CULTURA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Campo da economia da cultura: artes, patrimônio cultural, indústrias culturais e indústrias criativas. Impacto das novas tecnologias nas artes e na cultura. Globalização, diversidade cultural e economia da cultura. Economia da cultura e propriedade intelectual. Economia da cultura e desenvolvimento. Políticas culturais e economia da cultura. Financiamento da cultura.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade: 

DISCIPLINA
	Função: 

BÁSICA
	Natureza: 

OPTATIVA

	Pré-requisito: - 

NÃO
	Módulo de alunos: 20

	Ementa:

O estudo da formação do Mundo Atlântico e das conexões entre a África e o Brasil. A abordagem da ancestralidade africana na identidade brasileira a partir de estudos e reflexões acerca das histórias, das culturas e dos pensamentos africanos divulgados pela diáspora.




	Nome e código do componente curricular:

HISTÓRIA GERAL DA ARTE
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

30

	Ementa:

Estudo das manifestações artísticas ocidentais compreendidas entre a antiguidade clássica e o início do século XX. O enfoque recai sobre as especificidades formais de cada período/estilo bem como sobre os sentidos que foram atribuídos aos objetos artísticos.




	Nome e código do componente curricular:

INTRODUÇÃO À ARQUEOLOGIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

A disciplina irá apresentar conceitos básicos que permitam a instrumentalização dos estudantes para iniciar a abordagem na identificação, análise e interpretação do documento arqueológico. Ademais, serão considerados aspectos técnicos metodológicos das práticas de campo e de laboratório, próprias da arqueologia. Pretende-se com isto criar as condições necessárias para a discussão sobre a importância dos documentos arqueológicos na explicação dos processos sócio-históricos.




	Nome e código do componente curricular:

INTRODUÇÃO À ETNOMUSICOLOGIA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade: 

DISCIPLINA
	Função: 

BÁSICA
	Natureza: 

OPTATIVA

	Pré-requisito: -

NÃO
	Módulo de alunos: 

40

	Ementa:

Origens, usos e funções da música na história das sociedades humanas. A música, uma linguagem universal? Conceitos básicos de musicologia. A música nas sociedades tradicionais. O conceito de ‘música tradicional’. Música, rito e religião: transe, possessão e xamanismo. Antropologia da música vs. etnomusicologia. Etnicidade, identidade e música. World Music. Músicas urbanas. Músicas em diáspora. 




	Nome e código do componente curricular:

POLÍTICA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

30

	Ementa:

O curso estuda as transformações da sociedade brasileira na contemporaneidade. Dessa forma, aborda os debates sobre desenvolvimento e nacionalismo na década de 50 e a instituição da cultura de massa. Populismo e autoritarismo na década de 60. O “milagre econômico” e as experiências e práticas de organização dos trabalhadores no campo e na cidade. Brasil pós-ditadura e a emergência de novos sujeitos sociais. 




	Nome e código do componente curricular:

POLÍTICAS CULTURAIS -
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

As políticas culturais e o campo das políticas públicas: conceitos e tipologias. Análises históricas das políticas culturais no Brasil (e na Bahia): organização, estruturas, projetos e ações. Políticas e atores culturais contemporâneos. Políticas culturais, sociedade, estado e mercado. Políticas culturais e financiamento da cultura. Políticas culturais e patrimônio material e imaterial. As políticas culturais e os enlaces entre cultura e comunicação, cultura e educação, cultura e turismo.




	Nome e código do componente curricular:

PRÁTICAS E POLÍTICAS PATRIMONIAIS NO BRASIL
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

51 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

O século XIX e as memórias institucionalizadas: os museus, academias e institutos; a institucionalização do patrimônio: Inspetoria de Monumentos Nacionais (1934): entre modernos e passadistas; O ante-projeto e a criação do Sphan (1937): intelectuais e projetos para a nação; metodologias e práticas patrimoniais; desenvolvimento e fases do Iphan; a regionalização das políticas de patrimônio do Brasil..




	Nome e código do componente curricular:

SOCIOLOGIA DA CULTURA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade: 

DISCIPLINA
	Função: 

BÁSICA
	Natureza: 

OPTATIVA

	Pré-requisito: - 

NÃO
	Módulo de alunos: 40

	Ementa:

A cultura como objeto de estudo sociológico. Principais teóricos da sociologia da cultura. O mercado dos bens simbólicos. Cultura e Identidade. Globalização e Cultura. 




	Nome e código do componente curricular:

SOCIOLOGIA DO TRABALHO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h 

	Modalidade: 

DISCIPLINA
	Função: 

BÁSICA
	Natureza: 

OPTATIVA

	Pré-requisito: - 

NÃO
	Módulo de alunos: 40

	Ementa:

Transformações dos mercados de trabalho, dos processos  e das relações de trabalho no século XX. A reestruturação produtiva. Aspectos teóricos e análises comparadas de experiências nacionais e internacionais. Temas contemporâneos de relações de trabalho no Brasil.




	Nome e código do componente curricular:

TEORIAS DA COMUNICAÇÃO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

30

	Ementa:

O que é teoria. Comunicação mediatizada. Estudo das origens e das correntes iniciais da comunicação. As correntes e os autores mais significativos. Desdobramentos atuais das correntes fundamentais. Leitura e debate de textos básicos das teorias da comunicação.




	Nome e código do componente curricular:

TEORIAS DA CULTURA
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Gênese sócio-histórica da palavra cultura. A antropologia e a invenção do conceito científico de cultura. Conceitos e abordagens de cultura no quadro das ciências sociais. Hierarquias sociais e hierarquias culturais: cultura letrada, culturas populares, cultura de massa. Cultura e contemporaneidade: cultura e identidade; diversidade cultural; culturas híbridas; cultura, comunicação e informação.




	Nome e código do componente curricular:

TEORIAS DA GLOBALIZAÇÃO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h

	Modalidade: 

DISCIPLINA
	Função: 

BÁSICA
	Natureza: 

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos: 

40

	Ementa: 

O conceito de globalização. Principais abordagens teóricas. Globalização e Estado Nacional. O mercado mundial. Globalização e Identidade. 




	Nome e código do componente curricular:

TIPOLOGIA DE MUSEUS E AVALIAÇÃO DE PÚBLICO
	Centro:

CAHL
	Carga horária:

68 h



	Modalidade

DISCIPLINA
	Função:

BÁSICA
	Natureza:

OPTATIVA

	Pré-requisito:

NÃO
	Módulo de alunos:

40

	Ementa:

Pesquisa de público dos museus em suas diversas tipologias. Inclui análise de instrumentos para a pesquisa de qualidade em instituições da área cultural, histórico dos estudos de público e avaliação da comunicação museológica.




	RECURSOS HUMANOS
	
	Formulário

Nº12


	CORPO DOCENTE
ANDERSON RIBEIRO OLIVA

Área de atuação: História da África

Formou-se em História pela Universidade de Brasília (1999), instituição na qual também desenvolveu suas investigações no mestrado (2002) e no doutorado (2007). Grande parte de sua produção intelectual e bibliográfica está voltada para as temáticas relacionadas ao estudo das representações sobre os africanos, à África Ocidental e ao Ensino da História da África.

ANDRÉ LUIS MOTA ITAPARICA

Área de atuação: Filosofia

Possui graduação em Filosofia pela Universidade Estadual de Campinas (1996), mestrado em Filosofia pela Universidade de São Paulo (1999) e doutorado em Filosofia pela Universidade de São Paulo (2003). Atualmente é Professor adjunto da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Tem experiência na área de Filosofia, atuando principalmente nos seguintes temas: idealismo, realismo, vontade de potência, perspectivismo.

ANTONIO LIBERAC CARDOSO SIMÕES PIRES

Área de atuação: Historiografia

Possui graduação em História pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1991), especialização em Antropologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1993), mestrado em História pela Universidade Estadual de Campinas (1995) e doutorado em História pela Universidade Estadual de Campinas (2001). Atualmente é PROFESSOR ADJUNTO da Fundação Universidade Federal do Tocantins. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil. Atuando principalmente nos seguintes temas: Cultura Negra, Relações raciais, História comparativa, Criminalidade, Processos crimes e Conflitos sociais.

CAMILA FERNANDA GUIMARÃES SANTIAGO

Área de atuação: História da Arte

Possui graduação em história pela Universidade Federal de Minas Gerais (1998) e mestrado em História pela Universidade Federal de Minas Gerais (2001). Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil Colônia, História da Arte e História Cultural. Atualmente cursa o doutorado na Universidade Federal de Minas Gerais. 
FÁBIO DUARTE JOLY

Área de atuação: Historia Antiga e Medieval

Possui graduação em História pela Universidade de São Paulo (1997), mestrado em História Econômica pela Universidade de São Paulo (2001) e doutorado em História Econômica pela Universidade de São Paulo (2006). Tem experiência na área de História, com ênfase em História Antiga, estudando principalmente história econômica e social de Roma, com foco no tema da escravidão.

FABRÍCIO LYRIO SANTOS

Área de atuação: História do Brasil Colônia

Possui graduação em História pela Universidade Federal da Bahia (1998) e mestrado em História Social pela Universidade Federal da Bahia (2002). Atualmente cursa o doutorado na Universidade Federal da Bahia e é Professor Assistente da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil, atuando principalmente nos seguintes temas: Jesuítas, Companhia de Jesus, Marquês de Pombal, Secularização.

GABRIELE GROSSI

Área de atuação: Sociologia / Metodologia da Pesquisa

Possui graduação em Filosofia pela Universita degli Studi - Bologna (1990), graduação em Teologia pela Philosophisch-Theologischen Hochschule (1992), mestrado em Ciências Sociais pela Universidade Federal da Bahia (1999) e doutorado em Antropologia pela Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales (2004). Tem experiência na área de Sociologia. Atuando principalmente nos seguintes temas: Identidade étnica e religiosa, Povos indígenas, Parentesco.

LUCILEIDE COSTA CARDOSO

Área de atuação: História Moderna e Contemporânea

Possui graduação em História pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1989), mestrado em História pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1993) e doutorado em História Social pela Universidade de São Paulo (2004). Atualmente é professora da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, habilitada em concurso público, tendo como área de concentração Moderna e Contemporânea. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil República, atuando principalmente nos seguintes temas: memória, historiografia, Regime de 64, militantes, golpistas e historiadores. Ainda, integra a equipe de pesquisadores do projeto temático Relações de Poder, Imprensa e Produção Historiográfica, vinculado ao GT de Política da ANPUH/SP.

LUIZ ANTÔNIO SILVA ARAÚJO

Área de atuação: História do Império Português

Possui graduação em Licenciatura em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora (1985), especialização em História Moderna e Contemporânea pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (2000) e mestrado em História pela Universidade Federal Fluminense (2003). Atualmente cursa  doutorado na Universidade Federal Fluminense e é Professor Assistente da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil. Atuando principalmente nos seguintes temas: Minas Colonial, Comércio, Tributos, Contratos.

LUIZ FERNANDO SARAIVA

Área de atuação: Historia do Brasil Império 

Possui graduação em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora (1995) e mestrado em História pela Universidade Federal Fluminense (2001), doutorando desde 2004 pela mesma instituição. Atualmente é professor assistente da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia e Gestor de Pesquisa do Centro de Artes, Humanidades e Letras. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil Império, atuando principalmente nos seguintes temas: história, escravidão, historiografia, zona da mata mineira e cafeicultura.

NUNO GONÇALVES PEREIRA

Área de atuação: História da América

Possui graduação em História pela Universidade Estadual do Ceará (2000) e mestrado em História pela Universidade Federal do Ceará (2004). Atua principalmente nos seguintes temas: História - Literatura - Memória.

PAULO CÉSAR OLIVEIRA DE JESUS

Área de atuação: História da Bahia

Possui graduação em História - Licenciatura e bacharelado pela Universidade Federal da Bahia (2000) e mestrado em História pela Universidade Federal da Bahia (2004).  Tem experiência na área de História. Atuando principalmente nos seguintes temas: Escravidão, Tráfico, Imprensa.

RITA DE CÁSSIA DA SILVA ALMICO SARAIVA
Área de atuação: História de Brasil República

Possui graduação em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora (1995) e mestrado em História Econômica pela Universidade Estadual de Campinas (2000). É doutoranda do Programa de Pós Graduação em História Social da Universidade Federal Fluminense desde 2005. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil República, atuando principalmente nos seguintes temas: História Econômica, Riqueza, Crédito, Empresas e Transição.

XAVIER GILLES VATIN

Área de atuação: Antropologia com ênfase em Estudos Étnicos 

Xavier Vatin possui Doutorado em Antropologia Social e Etnologia (EHESS - Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales, 2001), Mestrado em Antropologia Social e Etnologia (EHESS, 1996) e Graduação em Musicologia (UNSA - Université de Nice Sophia Antipolis, 1995). Atualmente é Professor Adjunto de Antropologia na UFRB - Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, bolsista de Pós-Doutorado no Departamento de Antropologia da UFBA pela FAPESB e Pesquisador Associado no CNRS - Centre National de la Recherche Scientifique (Laboratoire Langues-Musiques-Sociétés) e na EHESS (Centre d'Etudes Interdisciplinaires des Faits Religieux). Tem experiência nas áreas de Antropologia, Etnomusicologia, Antropologia Visual e Antropologia Lingüística, tendo desenvolvido pesquisas sobre religiões afro-brasileiras, tradições religiosas de origem bantu na Bahia, mestiçagem musical e culturas da diáspora africana nas Américas.

QUADRO-RESUMO DO CORPO DOCENTE

Doutores: 
07
Mestres: 
07
Especialistas/Graduados: 
Nenhum
Total: 
14




	INFRA-ESTRUTURA
	
	Formulário

Nº13


	O curso de História funcionará no CAHL – Centro de Artes, Humanidades e Letras, no Campus de Cachoeira, e necessitará de infra-estrutura básica e equipamentos, a saber:

Infra-estrutura:

● 05 Salas de aula com capacidade para 50 alunos;

● 03 Salas para os Laboratórios de Pesquisa em Ensino da História com capacidade para 40 alunos;

● Laboratório de Informática, com capacidade para 20 alunos;

● Assinatura de revistas e periódicos da área – impressos e virtuais;

● Biblioteca

Equipamentos:

● Leitora de Microfilmes

● Leitora digitalizadora de Microfilmes com visor 303mmx440mm (tamanho A3)


Quantidade: 04

Descrição: écran de 303mmx440mm (tamanho A3); controle de exposição automático e manual; lentes : fixa 7,5x, zoom: 9x-16x, 13x-27x, 23x-50x; rotação de imagem automática; resolução de digitalização de 200/300/400/600 dpi e resolução ótica de 400 dpi; velocidade de digitalização: 1 fotograma (4 seg/ftg-A4/200dpi; 7 seg/ftg-A3/400dpi), fotogramas consecutivos (4 seg/ftg-A4/200dpi; 6 seg/ftg-A3/200dpi); modo de digitalização: modo texto/modo foto fine mode 1/fine mode 2; formatos de arquivo de sofware: TIFF G III, IV, JPEG; características da digitalização: autocentering, máscara automática, rotação de imagem automática, correção automática de skew.

● Scanner Desktop colorido de alta performance para livros, jornais e documentos diversos até formato A2


Quantidade: 04

Descrição: Formato máximo de documentos: 635 x 435 mm (DIN A2); Cabeça de Digitalização: Alta Resolução; 3500 x 2300 pixel, lentes de precisão com obturador eletrônico, profundidade de cor de 50mm; Modos de Digitalização: 3 x 12 bit cor ou 1 x 12 bit 4096 níveis de cinza; Resolução: Ajustável de 100 400 dpi . (formato A4: 300 dpi; formato A5: 400 dpi); Interface: Digital Frame Grabber (1 slot PCI), 2 portas rs 232; Saída de Imagens: Todos os formatos Standard TIFF G4; JPEG; TIFF Multi-Páginas; PDF, etc.;

● HD externo com capacidade 60 GB conexão USB
● Máquina Fotográfica Digital Resolução 8.1 MP

● Aparelho gravador de DVD

● Aparelhos de Televisão 30 polegadas

● Aparelho reprodutor de DVD

● Aparelho de Vídeo Cassete

● Aparelho Gravador Digital de Áudio

● Máquina Filmadora Digital Mini DV

● Placa de Captura de Vídeo com conexão USB

● Aparelho de Som Microsystem portátil com MP3

● Projetor de Slides

● Projetor Data Show

● Retroprojetor

● Notebook

● Pen Drive com capacidade de 1 Gigabyte

● Software Adobe Acrobat Profissional 7.0

● Software Page Maker – Aldus 7.5

● Software Corel Draw – Corel Corporation 12

● Software Newbase Press Review

● Software End Note X for Windows 10.0

● Software Dicionário de Língua Portuguesa Aurélio

● Software Dicionário de Língua Portuguesa Houaiss

● Software Atlas Nova Europa

● Software Power Translation 9.0

RECURSOS HUMANOS

Tendo em vista o horário de funcionamento das atividades administrativas do CAHL se encerrarem antes do horário previsto para o início das aulas, sugere-se:

● Contratação de pessoal de vigilância;
● Contratação de pessoal de serviços gerais;

● Contratação, através de concurso público, de novos docentes;
● Contratação, através de concurso público, de servidores não-docentes.



	ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO


	
	Formulário

Nº 14


	
Instituída pelo Colegiado de História, no mês de novembro de 2006, com o objetivo de reformular o Projeto Político-Pedagógico herdado da Instituição responsável pela tutoria do processo que permitiu a implementação da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, a Comissão de História, acabou por receber também, do Conselho Diretor do Centro de Artes, Humanidades e Letras - após reunião ocorrida no dia 29 de março de 2007 - a missão de elaborar o Projeto Político-Pedagógico para o curso noturno de História. Por determinação de vossa senhoria a data limite para apresentação desse Projeto ficou estabelecida para o dia 31 de maio de 2007. 


Sendo a base normativa da estrutura da graduação em História e o instrumento definidor da identidade do historiador egresso do Centro de Artes, Humanidades e Letras da UFRB, a Comissão vem realizando reuniões e debates freqüentes desde sua criação, envolvendo tanto os seus membros efetivos, como os demais integrantes do Colegiado de História que demonstraram ativo interesse no processo em andamento. Sem tal pluralidade de idéias e contribuições qualquer iniciativa para se montar o curso de História seria parcial, incompleta e deficitária. Ao mesmo tempo, evidenciou-se para os membros da Comissão a profundidade e as especificidades que deveriam recobrir seus trabalhos.


Neste caso compete esclarecer alguns momentos chaves das atividades desenvolvidas. As intenções e debates iniciais (que consumiram os esforços da Comissão até o mês de fevereiro de 2006) concentraram-se sobre dois elementos fundamentais para a montagem do Curso de História. O primeiro foi o mapeamento e estudo coletivo da legislação relativa ao funcionamento dos Cursos de Graduação, dos Cursos de Licenciatura e dos Cursos de História vigentes no país. Dessa forma, os textos referentes às seguintes balizas legais foram levados para observação e foram objeto de apurado detalhamento:



● Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação:






- Parecer CNE/CES 67/2003, de 11 de março de 2003;






- Parecer CNE /CES 184/2006, de  7 de julho de 2006 ;




● Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação 


Básica, em nível superior: 





- Parecer CNE/CP 009/2001, de 17 de janeiro de 2002; 





- Resoluções CNE/CP 01/2002, de 18 de fevereiro de 2002;




● Diretrizes que estabelecem a Carga Horária dos Cursos de Licenciatura:





- Parecer CNE/CP 028/2001, de 17 de fevereiro de 2002;





- Resolução CNE/CP nº 2/2002, de 19 de fevereiro de 2002 ;




● Diretrizes que estabelecem a Carga Horária dos Cursos de Bacharelado:





- Parecer CNE/CES 108/2003, de 7 de maio de 200





- Parecer CNE /CES 8/2007, de  31 de janeiro de 2007;




● Diretrizes Curriculares para os Cursos de História: 





- Parecer CNE/CES nº 492, de 9 de julho de 2001; 





- Parecer CNE/CES nº 1.363/2001, de 25 de janeiro de 2002;





- Resolução CNE/CES nº 13, de 13 de março de 2002;


O segundo objeto de entendimento constituiu-se em uma das mais árduas e gratificantes discussões: a definição da estrutura didático-teórica do curso. Na busca de um resultado final, que deveria ser marcado pelo consenso de idéias e pela excelência de sua proposta, realizou-se uma leitura dirigida de alguns Projetos de Cursos de História ligados a outras Instituições de Ensino Superior – tanto Privadas como Públicas (Estaduais e Federais). Nossa tentativa objetivou valorizar a participação de alguns membros da Comissão e do Colegiado em experiências pregressas de formulação de Projetos, como também construir uma visão panorâmica, mas evidentemente alicerçada sobre uma ampla argumentação, dos caminhos seguidos por outras Universidades na oferta dos Cursos de História. Neste caso receberam destaque especial os projetos da Universidade Federal Fluminense (UFF), da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), da Universidade Federal da Bahia (UFBA), da Universidade do Estado da Bahia, Campus IV, Jacobina (UNEB) e da Universidade Estadual do Ceará, Campus Quixadá (UECE). 


O passo seguinte concretizou-se definição de qual seria a estrutura adotada pelo Curso. Dessa definição sairiam os elementos indicadores para a construção da Matriz Curricular e para a articulação entre a graduação em História, a pós-graduação e a atuação profissional dos estudantes titulados pela UFRB. Neste caso, desde o mês de março de 2007, a Comissão tem se debruçado sobre a questão e tem somado esforços para o preenchimento do formulário e documentação exigidos pela Pró-Reitoria de Graduação para a abertura e reformulação dos Cursos de Graduação. Sendo um texto simbólico e representativo da essência e das especificidades do Curso de História ele vem sendo fabricado de forma coletiva pela Comissão, com o auxílio dos membros do Colegiado de História. 


Por fim, os debates envolveram a definição da Matriz Curricular, um dos pilares da Graduação, e acabaram por absorver parte dos esforços dos membros da Comissão. As discussões e propostas foram encaminhadas ao Colegiado de História no mês de junho de 2007. 


Um momento significativo da construção deste Projeto pode ser identificado na realização e participação dos professores do curso no 1º Seminário de História: Entre Histórias e perspectivas: trajetórias e caminhos da investigação docente na UFRB. Este evento ocorreu entre os dias 24 e 26 de janeiro de 2007 e possibilitou uma significativa troca de informações e idéias entre os professores e os alunos.


Outro momento significativo foram as reuniões promovidas pelo Núcleo Acadêmico do Centro de Artes, Humanidades e Letras, sob coordenação da Profa. Dra. Lucileide Cardoso. A partir destas reuniões surgiu uma lista de disciplinas optativas comuns entre os cursos de graduação do CAHL e também se consolidou a proposta de um Núcleo Comum de disciplinas, composto atualmente por Fundamentos de Filosofia, Introdução às Ciências Sociais e Oficina de Leitura e Produção de Texto. A culminância deste processo se deu no I Fórum de Ensino de Graduação realizado pelo referido Núcleo Acadêmico.


No âmbito mais geral, foi fundamental a participação do Colegiado nas atividades promovidas pela Pró-reitoria de Graduação, as quais possibilitaram um maior aprofundamento quanto à elaboração do Projeto Político-pedagógico e à própria constituição do Colegiado enquanto instância acadêmica e administrativa.

II - Princípios básicos da avaliação


A avaliação, aqui entendida enquanto elemento inerente ao processo de ensino-aprendizagem, deve se pautar pelos princípios que orientaram a elaboração do presente Projeto Político-Pedagógico, a saber:

● Articulação ensino/pesquisa/extensão;

● Articulação entre a formação geral (bacharelado e licenciatura) e a específica (história);

● Articulação entre os conteúdos específicos e a prática pedagógica;

● Articulação entre a formação docente e o aprendizado/exercício da pesquisa.


Sem prejuízo da autonomia didático-pedagógica do professor e da especificidade de cada disciplina ou atividade curricular, consideramos de fundamental importância a observância dos seguintes princípios:

· O professor deverá explicitar, no início do semestre, a proposta de avaliação que será desenvolvida ao longo das diferentes atividades curriculares quanto aos princípios, objetivos e estratégias;

· A avaliação deve ser vista como prática processual, relacionada à construção do conhecimento, levando-se em consideração a co-responsabilidade e o diálogo entre professor e aluno;

· A avaliação deve servir de estímulo à prática investigativa e à reflexão sobre o campo de atuação do profissional da área.


Com relação aos aspectos formais e normativos da Avaliação, cumpre seguir o que determinam os Conselhos Superiores da Universidade através de seu Estatuto, do Regimento Geral e do Regulamento de Ensino de Graduação.

III – Acompanhamento do Projeto Pedagógico


Considerando que o Projeto Político-pedagógico do curso deve ser constantemente revisto e avaliado, entendemos ser fundamental adotar como estratégias:

· Perceber a avaliação do processo de ensino-aprendizagem como etapa importante de avaliação, auto-avaliação e acompanhamento do Projeto Pedagógico do curso;

· Realizar periodicamente seminários de avaliação e reflexão curricular, em parceria com o Centro de Formação de Professores e com a presença da comunidade, dos profissionais da área e dos ex-estudantes egressos do curso;

· Contribuir para a definição de instrumentos institucionais de avaliação, sua aplicação e aperfeiçoamento junto aos docentes e aos alunos do curso. 
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